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MATRIZ CURRICULAR 

 

 

Vimos, por este meio, mostrar o nosso desagrado relativamente à proposta de 

reestruturação da matriz curricular, relativa à disciplina de C. Físico-Químicas, 

nomeadamente no que diz respeito à redução dos tempos semanais, de 3 para 2, no 7º 

ano de escolaridade.  

Essa alteração contraria a decisão tomada, de forma justificada e pertinente, no 

ano passado, de aumentar a carga semanal desta disciplina para 3 tempos semanais (1 

bloco de 90 minutos/turno + 1 tempo de 45 minutos/turma). Só com esta extensão 

curricular é possível fazer face à totalidade dos conteúdos programáticos previstos, 

numa disciplina que, para além de constituir uma área fundamental para a formação 

científica dos alunos, num mundo cada vez mais direccionado para as Ciências e para as 

Tecnologias, é, por natureza, uma disciplina de um grande carácter prático, o que 

implica, necessariamente, a existência de tempos suficientes para o desenvolvimento de 

competências específicas, especialmente no 7º ano, momento do primeiro contacto dos 

alunos com esta disciplina. 

As docentes desta escola consideram que uma nova redução dos tempos 

destinados à disciplina de C. Físico-Químicas no 7º ano de escolaridade irá 

comprometer: 

- O cumprimento do programa, que é bastante extenso e normalmente 

incompatível com o ritmo de aprendizagem dos alunos; 

- O aprofundamento dos conteúdos, que merecia acontecer, face à normal 

curiosidade e motivação dos alunos neste primeiro ano da disciplina, mas também face à 

necessidade da construção de um conhecimento científico integrado e consistente ao 

longo do 3º ciclo; 

- O desenvolvimento de actividades diferenciadas, quer ao nível experimental, 

quer ao nível de visitas de estudo, essenciais à consolidação, aplicação e ampliação dos 

conhecimentos adquiridos;  

 



Por todos estes motivos, consideramos fundamental manter os 3 tempos lectivos 

de C. Físico-Químicas no currículo dos alunos, no 7º ano de escolaridade, à semelhança 

do que acontece, justamente, nos 8º e 9º anos. 

Agradecemos a atenção que esta nossa consideração possa merecer. 

 

Com os melhores cumprimentos,  

O grupo de C. Físico-Químicas da Escola Básica Integrada dos Biscoitos  


